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RESUMO
Fruto de pesquisa de doutorado recentemente conclu-
ída, este texto propõe discutir a importância das con-
versas online como procedimento metodológico da 
pesquisa histórico-cultural na cibercultura. O trabalho 
foi fundamentado teórico e metodologicamente nos 
conceitos de dialogismo e alteridade de Mikhail Bakhtin, 
fundamentais na interpretação do material empírico 
produzido com um grupo de jovens no Facebook que 
não se identifica com a heterossexualidade. Gênero, se-
xualidade e as experiências no/com o “armário” foram 
alguns dos temas discutidos com os sujeitos ao longo 
do trabalho de campo, evidenciando a centralidade das 
conversas online no estreitamento dos vínculos sociais e 
afetivos entre/com o grupo de jovens internautas.
PALAVRAS-CHAVE
“Armário”. Metodologia. Dialogismo. Alteridade.
Interfaces Científicas - Educação • Aracaju • V.6 • N.1 • p. 23 - 34 • Out. 2017
• 24 •
ABSTRACT
As a result of a recent doctoral research, this paper aims 
to discuss the importance of online conversations as 
a methodological procedure of historical-cultural re-
search in cyberculture. The work was theoretically and 
methodologically based on Mikhail Bakhtin’s concepts 
of dialogism and otherness, which are fundamental in 
the interpretation of the empirical material produced 
with a group of young people on Facebook that do not 
identify themselves as heterosexuals. Gender, sexuality 
and experiences in/with “coming out of the closet” were 
some of the topics discussed with the subjects through-
out the field work, which evidenced the centrality of 
online conversations in narrowing social and affective 
bonds between/with the group of young Internet users.
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RESUMEN
Fruto de una investigación de doctorado recién conclui-
da, este texto propone discutir la importancia de las con-
versaciones online como procedimiento metodológico 
de la investigación histórico-cultural en la cibercultura. 
El trabajo se fundamentó teórica y metodológicamente 
en los conceptos de dialogismo y alteridad de Mikhail 
Bakhtin, fundamentales en la interpretación del mate-
rial empírico producido con un grupo de jóvenes en Fa-
cebook que no se identifica con la heterosexualidad. Gé-
nero, sexualidad y las experiencias en/con el “armario” 
fueron algunos de los temas discutidos con los sujetos 
a lo largo del trabajo de campo, evidenciando la centra-
lidad de las conversaciones online en el estrechamiento 
de los vínculos sociales y afectivos entre/con el grupo de 
jóvenes internautas.
Palabras-clave
“Armario”. Metodología. Dialogismo. Alteridad.
Interfaces Científicas - Educação • Aracaju • V.6 • N.1 • p. 23 - 34 • Out. 2017
• 25 •
1 INTRODUÇÃO
Nas ciências exatas, o pesquisador encontra-se diante 
de um objeto mudo que precisa ser contemplado para 
ser conhecido. O pesquisador estuda esse objeto e fala 
sobre ele ou dele. Está numa posição em que fala des-
se objeto mas não com ele, adotando, portanto, uma 
postura monológica. Já nas ciências humanas, seu ob-
jeto de estudo é o homem, “ser expressivo e falante”. 
Diante dele, o pesquisador não pode se limitar ao ato 
contemplativo, pois encontra-se perante um sujeito 
que tem voz, e não pode apenas contemplá-lo, mas 
tem de falar com ele, estabelecer um diálogo com ele. 
Inverte-se, desta maneira, toda a situação, que passa 
de uma interação sujeito-objeto para uma relação en-
tre sujeitos. De uma orientação monológica passa-se a 
uma perspectiva dialógica1.
Maria Teresa de Assunção Freitas
Pesquisar na cibercultura com o apoio teórico-
-metodológico da abordagem histórico-cultural, da 
qual Mikhail Bakhtin é um dos representantes, é uma 
opção que coloca como diretriz central da pesquisa a 
relação dialógica entre pesquisador e pesquisados, o 
que pressupõe que a alteridade ocupe lugar privile-
giado na investigação. Sendo assim, os sentidos pro-
duzidos entre duas ou mais consciências são perma-
nentemente negociados e ressignificados na medida 
em que nos colocamos disponíveis e sensíveis ao que 
o outro tem a partilhar. Isso não significa sempre con-
cordar com nossos pares ao interagirmos nas redes 
online, uma vez que essa interação é feita de encon-
tros e diálogos nem sempre harmônicos. 
No entendimento de Bakhtin, o diálogo “é muito 
mais uma arena” (AMORIM, 2008, p. 107) envolvendo 
discussões nem sempre alinhadas com o pensamento 
do outro. Podemos entender, sob essa ótica, que tan-
to o encontro e consequente diálogo entre os sujeitos 
da pesquisa como entre pesquisador e pesquisados 
ocorrem em meio a tensões que atestam/confirmam 
a presença do outro.
Embora as teorias de Bakhtin tenham sido cons-
truídas em torno da produção literária, a aproximação 
e apropriação que fazemos delas para pensar a pes-
1. Freitas (2002, p. 24, grifos da autora).
quisa nas Ciências Humanas nos ajuda a entender 
as especificidades da relação entre sujeito e objeto, 
pesquisador e pesquisado, e os discursos produzidos 
na decorrência de tal relação. Como aponta Amorim 
(2008), o diálogo que se estabelece entre os textos de 
um e de outro é o que se constitui como material da 
pesquisa, expressando a diferença e a tensão entre os 
olhares, sem que um apague o outro. Estabelece-se, 
dessa forma, uma postura ética implicada com a ho-
rizontalidade das vozes e com o lugar social ocupado 
por cada um dos sujeitos.
Histórias, narradas sob diversos pontos de vista, 
proliferam a cada instante na internet e constituem 
um verdadeiro convite para o fortalecimento de vín-
culos sociais e afetivos entre grupos de internautas. 
Imagens e vídeos digitais, upload, download, hiper-
links, aplicativos (apps), mobilidade, ubiquidade, Web 
2.0, chat, redes sociais online etc., fazem parte da 
cena contemporânea, na qual as práticas sociais vêm 
cada vez mais sendo mediadas pelas tecnologias digi-
tais em rede. Com isso, ampliam-se as possibilidades 
metodológicas à disposição do pesquisador que bus-
ca investigar os recentes fenômenos comunicacionais 
engendrados pelas práticas ciberculturais. 
Pesquisar a/na cibercultura traz singularidades 
que precisam ser ressaltadas, como a velocidade das 
transformações tecnológicas, que operam mudanças 
estruturais nas sociedades e nos modos de subjetiva-
ção dos sujeitos, obrigando-nos também a (re)pensar 
os modos de pesquisar (FERREIRA, 2014). Além disso, 
é preciso considerar as tensões entre familiaridade 
e estranhamento para transitar em meio às temáti-
cas de nosso próprio tempo. Entender que ser con-
temporâneo é não coincidir com seu tempo, como 
aponta Agamben (2009), é tarefa do pesquisador 
que tenta se colocar na dobra ou na fratura do tem-
po presente para refletir sobre o vivido e o não vivi-
do na contemporaneidade. 
O desenvolvimento tecnológico alterou as formas 
de comunicação e informação e, assim, pensar as 
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questões que se apresentam nos contextos sociotéc-
nicos nos quais estamos imersos, implica considerar 
novas produções de subjetividades, diferentes lingua-
gens e formas de socialização. Nesse sentido, “talvez 
o maior desafio para os pesquisadores das Ciências 
Humanas na atualidade seja a construção de metodo-
logias que levem em conta essas múltiplas e híbridas 
formas de comunicar-se” (AGAMBEN, 2009, p. 37).
Uma vez que nos constituímos seres expressivos e 
falantes (BAKHTIN, 2011; FREITAS, 2002), como os in-
ternautas constituem suas subjetividades ao partici-
parem ativamente do processo colaborativo da escrita 
online? Cabe refletirmos em torno da centralidade da 
palavra escrita numa época em que permanecemos 
cada vez mais intercontectados com outros internau-
tas, compartilhando e produzindo na/em rede “textos 
repletos de siglas, figuras de linguagens, neologis-
mos e os tão conhecidos emoticons – criados a partir 
do uso dos sinais de pontuação, números e letras e 
expressam, num determinado momento, o sentimen-
to e o humor do internauta” (COUTO JUNIOR, 2013, p. 
90, grifo do autor). 
Dessa forma, defendemos neste trabalho que as 
práticas da escrita online emergem porque os seres 
humanos têm a necessidade “de permaneceram jun-
tos, conectados, criando, cocriando saberes na me-
dida em que estabelecem novas formas de sociabili-
dade” (OSWALD; COUTO JUNIOR; WORCMAN, 2014, 
p. 16). Frente aos processos colaborativos de ensinar-
-aprender que vêm emergindo no contexto das dinâ-
micas comunicacionais das diversas redes sociais da 
internet, parece fundamental reconhecer também o 
quão importante é a dimensão política proporcionada 
pela liberdade de expressão engendrada pelas inter-
faces digitais, tornando cada internauta um produtor 
em potencial de conteúdos para a rede (PRIMO, 2013).
Com a popularização de redes sociais online como 
o Twitter e o Facebook, as sociabilidades juvenis vêm 
se potencializando e agregando sujeitos geografica-
mente dispersos de diversas regiões do Brasil e do 
mundo. No caso específico deste texto, fruto de pes-
quisa de doutorado recentemente concluída, priori-
zamos focalizar a análise interpretativa de conversas 
online tecidas com um grupo de jovens internautas 
que se autodenominam gays/lésbicas/bissexuais e 
encontram na rede a liberdade para a troca de afetos 
com seus pares, sentindo-se fortalecidos e empode-
rados num mundo que almeja, não raramente, invisi-
bilizá-los. Gênero, sexualidade e as experiências no/
com o “armário” foram alguns dos principais assun-
tos discutidos com os sujeitos ao longo do trabalho 
de campo2. 
Desenvolvido entre 2013 e 2015, a pesquisa de 
campo focalizou um grupo fechado no Facebook 
constituído de cerca de 70 jovens, de diversos estra-
tos socioeconômicos, que estudam numa universida-
de pública do Rio de Janeiro. Em 2013, ano de entrada 
em campo, os sujeitos apresentavam idades variando 
entre 16 e 35 anos. Em função do teor das conversas 
apresentadas ao longo deste trabalho, optamos pela 
utilização de nomes fictícios escolhidos pelos pró-
prios participantes do estudo. Essa estratégia me-
todológica – e, acima de tudo, ética – foi discutida 
com os jovens pesquisados, que concordaram com a 
importância da utilização de nomes fictícios uma vez 
que muitos deles ainda encontram no “armário” cer-
ta segurança pessoal para não serem hostilizados em 
seus respectivos contextos familiares e profissionais.
O texto foi fundamentado teórico e metodologi-
camente nos conceitos de dialogismo e alteridade de 
Mikhail Bakhtin e seus interlocutores, fundamentais 
na análise interpretativa do material empírico produ-
zido com os sujeitos no Facebook. Somando-se a isso, 
nos amparamos teoricamente nas contribuições de 
pesquisadores do campo de estudos de gênero e se-
xualidade que discutem as experiências do “armário” 
na vida das pessoas que são colocadas na condição 
de “desviantes” das normas regulatórias de gênero. 
Dessa forma, a proposta deste texto é discutir a im-
portância das conversas online como procedimento 
metodológico da pesquisa histórico-cultural na ciber-
cultura, focalizando as discussões realizadas com os 
sujeitos em torno de suas lembranças e experiências 
do/com o “armário”.
2. O primeiro autor deste texto conduziu o trabalho de campo da pesquisa.
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As chamadas “minorias” 3 sexuais encontram-se 
permanentemente na mira das ameaças sociais, que 
as forçam a permanecerem no “armário” porque sua 
mera existência coloca em risco o tradicional sistema 
sexo/gênero. O “armário” regula a vida das pesso-
as não-heterossexuais, e “até entre as pessoas mais 
assumidamente gays há pouquíssimas que não este-
jam no armário com alguém que seja pessoal, eco-
nômica ou institucionalmente importante para elas” 
(SEDGWICK, 2007, p. 22). A necessidade pela discri-
ção é criada com a intenção de buscar, nem sempre 
com êxito, despistar o olhar discriminatório e precon-
ceituoso que incide sobre os corpos. 
No Brasil, diante do “pânico da homossexualidade 
[...], é compreensível a busca de proteção que cobra o 
custo de ter a vida pessoal cindida em duas” (MISKOL-
CI, 2007, p. 60). O regime heterocentrado (PRECIADO, 
2014) rastreia e detecta todas as masculinidades e fe-
minilidades consideradas “defeituosas” e tenta, a todo 
custo, “corrigir” os comportamentos sociais que não 
condizem com o gênero do sujeito (BUTLER, 1993). 
Em resposta às constantes ameaças da ordem hete-
rossexual, muitos sujeitos, estrategicamente, precisam 
“aprender a se esconder” (BRITZMAN, 1996, p. 83). 
Aprender a conviver com o segredo da experiência 
no “armário” certamente é menos sofrido na medida 
em que partilhamos, com outros internautas, nossas 
experiências pessoais. Em tempos de cibercultura, as 
tecnologias digitais em rede potencializam e ampliam 
a capacidade do ser humano de acessar informações, 
interagir com o outro e produzir conhecimento (SAN-
TOS, 2011). Na era da informação, os cidadãos ressig-
nificam suas vidas por meio de um sentimento de per-
tencimento propiciado pela participação coletiva nas 
dinâmicas sociais mediadas pelas tecnologias digitais. 
Esses sujeitos, ao compartilharem, lágrimas, so-
nhos e esperanças, “superam a impotência de seu 
desespero solitário, colocando em rede seu desejo” 
(CASTELLS, 2013, p. 14). Dessa forma, conforme apre-
sentamos nos inúmeros fragmentos de conversas on-
line a seguir, as experiências juvenis compartilhadas 
3. O termo “minorias” não se refere a uma quantidade numérica, mas a um 
valor qualitativo atribuído a determinados grupos sociais (LOURO, 2008).
na/em rede sobre o “armário” favoreceram a criação 
de um sentimento de cumplicidade com/entre os su-
jeitos pesquisados, igualmente interessados em dizer 
de si, ouvir as revelações dos outros e, colaborativa-
mente, produzir sentidos sobre as diversas questões 
que emergiram durante o trabalho de campo.
2 CIÊNCIA E VIDA CAMINHANDO JUNTAS 
NA PESQUISA HISTÓRICO-CULTURAL NA 
CIBERCULTURA
A conversa online como procedimento metodo-
lógico da pesquisa histórico-cultural na cibercultura 
parte do pressuposto de que pesquisador e sujeitos 
dialogam em pé de igualdade, negociando sentidos 
permanentemente por meio de um encontro, entre 
uma ou mais consciências, que se instaura dentro da 
dimensão da horizontalidade das vozes. Essa dimen-
são horizontal caminha na contramão de posturas de 
pesquisa que “dão a voz” aos sujeitos, uma vez que se 
reconhece a legitimidade do dialogismo e da alterida-
de num encontro com o outro que, a priori, já auto-
riza pesquisador e sujeitos a falarem. Somando-se a 
isso, os pontos finais são sempre provisórios e não há 
respostas a serem perseguidas para “validar” aquilo 
que se sabe, mas busca-se a criação de vínculos entre 
pesquisados e sujeitos que sejam capazes de “decifrar 
mutuamente a consciência de si e do outro no contex-
to das relações sociais, históricas e culturais” (JOBIM; 
SOUZA; ALBUQUERQUE, 2012, p. 113).
A conversação na internet é um processo “nego-
ciado pelos atores, que segue determinados rituais 
culturais e que faz parte dos processos de interação 
social” (RECUERO, 2012, p. 31). Dito isso, o prazer de 
estar junto, de compartilhar as novidades e os acon-
tecimentos da vida certamente foram alguns dos 
motivos que desencadearam os tantos diálogos onli-
ne realizados com os jovens no Facebook, durante a 
realização do trabalho de campo entre 2013 e 2015. 
A própria constituição de um grupo fechado na refe-
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rida rede social revela o desejo pelo intercâmbio de 
experiências entre jovens estudantes, que fazem do 
“armário” um tema de interesse comum pela forma 
significativa de como ele atravessa o cotidiano desses 
sujeitos.
Justgia: Eu não sei como o grupo [aqui no Facebook] 
surgiu, um dia me botaram dentro dele
T.D.: Acho que foi o Brandon Stark quem criou. Ele e a 
Thayane tinham essa ideia há milênios [...]
Thayane: Por aí, T.D. xD
Justgia: Na época que eu era da graduação eram poucos...
Thayane: A minha ideia era de que o grupo fosse mais 
entrosado na faculdade, talvez eu que não seja tão 
entrosada. Mas sempre achei importante reunir os ho-
mossexuais e bissexuais, uma vez que somos minoria 
e precisamos apoiar um ao outro. Mesmo na Biologia 
que é bastante liberal comparada com outros grupos de 
faculdades, de cursos, ainda passamos por ‘diferentes’.
Dilton: Eu achei ótima a criação do grupo (me convida-
ram tambem um dia por ser namorado do Dominique). 
Justgia: [...] cada um tem o seu tempo de interagir com 
outros gays e resolver se quer fazer essa declaração 
pública. Acho que o grupo funciona mais como uma 
forma de mostrar que estamos aqui, somos parecidos 
com você e passamos por essas coisas também. Eu 
não tinha muitos amigos gays quando estava me des-
cobrindo gay e ficou tudo muito mais fácil quando eu 
conheci pessoas gays. Tudo pela internet
A partir do olhar bakhtiniano, Jobim e Souza e Al-
buquerque (2013, p. 48) discutem o mundo da cultura 
e o mundo da vida; de acordo com essas autoras, é 
no primeiro que a vida ganha concretude, “ou seja, 
torna-se objeto do discurso da ciência ou da atividade 
estética”. Na perspectiva histórico-cultural, ciência e 
vida caminham juntas porque essa abordagem dialo-
ga com o mundo da vida, focalizando na negociação 
de sentidos produzidos em processos dialógicos e al-
teritários com os sujeitos. A vida fornece questões ao 
mesmo tempo em que demanda respostas, se consti-
tuindo, na ótica bakhtiniana, como o fluxo da dinâmi-
ca social; dinâmica responsável pela forma como os 
sujeitos relacionam-se e constituem-se por meio da 
linguagem (PEREIRA, 2012). 
Isso porque, para Bakhtin, “o homem é histórico-
-social; ele historiciza a linguagem. A compreensão 
verbal é processada pelo homem a partir de sua liga-
ção com a vida. Um enunciado se produz num contex-
to que é social, sempre dialógico, sempre uma relação 
entre pessoas” (NUNES; KRAMER, 2011, p. 34). Dessa 
forma, quais aspectos teórico-metodológicos podem 
ser trilhados com os sujeitos para aproximar a pesqui-
sa ao mundo da vida? E como o mundo da vida apa-
rece nas pesquisas em educação que focalizam seus 
esforços teórico-metodológicos nas práticas sociais 
mediadas pelas interfaces digitais?
A escolha das conversas online como procedi-
mento metodológico da pesquisa trouxe a possibili-
dade para que o grupo no Facebook intercambiasse 
experiências, com cada integrante, afetando e se dei-
xando afetar pelos inúmeros momentos de interação 
proporcionados pela liberdade com a qual podemos 
nos expressar e dialogar nas redes sociais digitais. A 
conversa online fornece visibilidade sobre os assun-
tos produzidos e compartilhados entre pesquisador e 
sujeitos. Jobim e Souza e Kramer (2003, p. 15) consi-
deram os sujeitos “produtores de linguagem. Lingua-
gem que os constitui como sujeitos humanos e sociais 
sempre imersos em uma coletividade”. 
Essa coletividade aproxima sujeitos em torno de 
assuntos de interesse comum, sendo que as intera-
ções sociais que mantemos com outros internautas 
podem apresentar laços fracos ou fortes. Enquanto 
os primeiros traduzem-se pelas relações esparsas e 
de pouca proximidade, os segundos requerem tempo 
para firmarem-se, sendo percebidos por meio de inte-
rações sociais mais íntimas (RECUERO, 2005).
Os laços criados entre 2013 e 2015 com cada jo-
vem pesquisado propiciou um sentimento de perten-
cimento e cumplicidade, favorecendo o intercâmbio 
de histórias, alegres e sofridas, sobre diversas expe-
riências engendradas pelo “armário”. Ao aceitaram o 
convite para participar da pesquisa, os vínculos cria-
dos com o grupo no Facebook promoveu o encontro 
de vozes que, não raramente, trouxe à tona situações 
extremamente delicadas e complexas sobre as sexu-
alidades e, consequentemente, sobre a vida dos su-
jeitos. Não há como negar que “viver no armário é a 
experiência mais marcante na constituição das sub-
jetividades desses sujeitos de desejos secretos, amo-
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res ocultos e relações aprisionadas na intimidade” 
(MISKOLCI, 2007, p. 59).
Os jovens da pesquisa, longe de se identificarem 
como “vítimas”, denunciam as normas regulatórias 
de gênero (re)produzidas pelas diversas instancias 
sociais por meio de discursos sintonizados com a 
ótica heteronormativa4. Para muitos desses jovens, o 
“armário” apresenta uma presença formadora signi-
ficativa em suas vidas, justamente porque o segredo 
é uma estratégia de proteção que mantém sob sigilo 
intimidades que não são bem-vindas em contextos 
homofóbicos (SEDGWICK, 2007). Este cenário torna 
compreensível a busca por uma proteção que, entre-
tanto, cobra do sujeito o “custo de ter a vida pessoal 
cindida em duas” (MISKOLCI, 2007, p. 60).
Ian McKellen: Hoje vivo duas vidas. A dentro de casa 
e a dentro da universidade. Inevitavelmente a dentro 
da universidade se expande cada vez mais pelos ciclos 
sociais e amizades que a vida de casa se diminui e se 
torna uma máscara a se vestir por poucas horas.
Por que faço isso? Pq apesar de ter pais que trabalham 
com arte e em tese são liberais a primeira vez que ti-
veram contato com isso não souberam lidar mto bem 
e, eu, na época criança, assustei-me o suficiente pra 
sentir um desconforto e ver as palavras entalarem 
sempre que tento ou penso em falar.
Além disso, tenho 2 menores em casa (irmã e agora 
primo) e sinto medo de influenciá-los ao me assumir. 
Na verdade, sei que deveria me assumir exatamente 
pra influenciá-los no sentido de perceber, entender e 
aceitar a diversidade ... maaaas não é assim tão fácil ... 
e seria menos ainda se meus pais não aceitassem bem 
e ainda pudessem um dia vir a me culpar por ter sido 
má influencia.
A second life é horrível. Uma bolha sufocante. É não 
poder entrar muito a vontade no computador em gru-
pos como esse onde eu com certeza gostaria de gastar 
meu tempo dispensado a inutilidade do facebook.
E aí? second life até quando? Bom, no meu caso pre-
tendo assumir apenas qnd puder cuidar do meu pró-
prio nariz. Sempre disse a mim mesmo que seria qnd 
tivesse um namorado.
4. Miskolci (2009, p. 157, grifo nosso) aponta que a heteronormatividade “é 
uma denominação contemporânea para o dispositivo histórico da sexualida-
de que evidencia seu objetivo: formar todos para serem heterossexuais ou 
organizarem suas vidas a partir do modelo supostamente coerente, superior 
e ‘natural’ da heterossexualidade”. Para uma compreensão mais aprofundada 
sobre como as questões sociais são atravessadas pela heteronormatividade, 
ver Berlant e Warner (1998), Schlichter (2007) e Cornejo (2013).
Agora tenho um namorado lindo, maravilhoso que me 
apresentou pra uma filha incrivel que me aceitou. Se-
ria justo colocá-lo no “fogo cruzado” do sair do armário 
só por estar com ele? Não seria isso uma forma de me 
despir de uma culpa que dizemos não sentir, mas se 
não é culpa o que é isso?
Se abrir para o outro não é tarefa fácil num mundo 
que busca, incansavelmente, se fechar a todas as pes-
soas que não se envolvem em relações amorosas com 
o chamado “sexo oposto”. Permanecer no “armário” é 
uma estratégia de resistência legítima, haja vista as 
graves reações da homofobia que 
[...] se expressam nos [diversos] atos de vigilância e eli-
minação: ateia-se fogo, corta-se, perfura-se, apedreja-
-se, mata-se. Suplício e exposição deste abjeto como 
objeto que explicita a punição àquelas e aqueles que 
cruzam as fronteiras da norma. (POCAHY, 2007, p. 15). 
A vigilância constante sobre a forma como fabri-
camos nossos corpos, gêneros e sexualidades faz com 
que os sujeitos que integram as chamadas “minorias” 
sexuais fiquem cada vez mais tempo no “armário” em 
função do medo de serem “descobertos”. Esse medo, no 
entanto, diminui na medida em que nos fortalecemos 
com nossos pares e encontramos na internet a liberda-
de necessária para que possamos trocar palavras afeti-
vas com outros internautas geograficamente dispersos.
Lemos e Lévy (2010, p. 53), em texto escrito há sete 
anos, já apontavam que o ciberespaço propiciava a co-
municação em escala global pelas “possibilidades de 
escrita coletiva, de aprendizagem e de colaboração na 
e em rede. Exemplos estão em expansão hoje, como 
comprovam a popularidade de redes sociais como 
Facebook”. As palavras intercambiadas com os sujei-
tos da pesquisa propiciaram momentos de encontro 
implicados num compromisso ético construído ao 
longo de todo o processo investigativo no Facebook. 
O desejo pelo compartilhamento de histórias sobre 
o “armário” constitui-se uma experiência formadora 
significativa porque trouxe a oportunidade para que 
pesquisador e sujeitos colocassem em prática uma 
postura dialógica implicada na troca colaborativa de 
confidências cotidianas.
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Sofia Madeira: Minha mãe é maravilhosa me aceita, 
e ela sempre teve amiga lésbica, então acho que isso 
nunca foi problema pra ela! Meu pai não liga também e 
riu da minha cara quando contei. Minha mãe vive cha-
mando minha namorada (que será caloura esse perí-
odo, inclusive) pra comer lá em casa e tal. O resto da 
minha família é totalmente oposta, mas quem eu amo 
e quem realmente me importo com a opinião aceita e 
me apoia. Sério, acho que sou absolutamente sortuda.
Dilton: É muito animador sair do armário. É um peso 
que sai das costas. Mas tudo tem consequencia, ne? 
Ainda mais dependendo da família. Mas não me arre-
pendo mesmo! Meus amigos mais proximos souberam 
por e-mail ou telefone (e foi o máximo, pq logo quise-
ram conhecer o Dominique!). Muita coisa aconteceu 
desde então, e mês passado, três anos depois do dia D 
[da saída do armário], recebi o convite de casamento 
de um dos meus melhores amigos, da época do Ensino 
Médio. Na capa do convite, os seguintes dizeres: Dil-
ton & Dominique. E seremos padrinhos ^^
Patrick: É tanto carinho, amor e liberdade que as vezes 
eu paro e penso “Por que todas as famílias não são as-
sim?”. Minha família ainda não sabe. Quer dizer, sabe: 
quando o Jorge vai pra casa da minha mãe ela prepara 
a cama de casal pra gente, coloca lençóis novos e vira 
e mexe no meio de uma conversa e outra e solto um 
“Amooor, lembra que você me disse...” hahaha. Sim, 
ok. Ela sabe! Hahahahaha
Dilton: hahahaha muito boa a sua história, Patrick! 
O importante é estar com quem nós amamos. Afinal, 
para que dizer que é gay se a família já conhece o(a) 
namorado(a) e convive constantemente com ele(a)?
Segundo Bakhtin (2011, p. 399), “nas lembranças 
levamos em conta até os acontecimentos posteriores 
(no âmbito do passado), ou seja, percebemos e in-
terpretamos o lembrado no contexto de um passado 
inacabado”. O aspecto de inacabamento do passado 
é um dos pilares fundantes da perspectiva histórico-
-cultural porque a instauração do diálogo implica ne-
cessariamente no compartilhamento de dizeres que 
ecoam acontecimentos passados. Em outras palavras, 
num contexto dialógico, a primeira e a última palavra 
não existem, uma vez que já nascem de um aconteci-
mento passado (BAKHTIN, 2011). 
De acordo com Bakhtin (2008, p. 293), “ser signi-
fica comunicar-se pelo diálogo. Quando termina o di-
álogo, tudo termina. Daí o diálogo, em essência, não 
pode nem deve terminar”. Assim, o grande desafio 
para a pesquisa ancorada na abordagem histórico-
-cultural está no exercício de ouvir as diferentes vozes 
e, a partir daí, enxergar diferentes horizontes, num 
encontro dialógico com o outro que afeta e enrique-
ce todos os envolvidos. Dessa forma, o encontro com o 
outro é pensado como instaurador de uma ética ao reco-
nhecermos que cada momento de interação, cada pala-
vra trocada, adentra o campo das descobertas, fazendo 
com que as questões tecidas no decorrer do trabalho de 
campo não possam ser antecipadas (PEREIRA, 2015).
3 O COMPROMISSO ÉTICO DA PESQUISA 
HISTÓRICO-CULTURAL: PALAVRAS FINAIS
Ao discorrer sobre a pesquisa na perspectiva his-
tórico-cultural, Freitas (2007) observa que esta repre-
senta uma alternativa para produzir conhecimento 
no campo das Ciências Humanas. A autora defende 
a necessidade de colocarmos em prática uma postura 
dialógica e alteritária na qual a interação com os su-
jeitos ocorra mediante uma relação horizontalizada, 
rompendo com a visão de que o pesquisador é aquele 
que “detém todas as respostas” e o responsável ape-
nas pela “formulação de perguntas”. A partir dessa 
visão, entendemos que a fonte de dados é tecida com 
os sujeitos envolvidos, numa relação de pesquisa na 
qual pesquisador e pesquisados saem modificados 
desse processo. 
É, como já foi dito, uma postura ética, que consi-
dera o investigado como sujeito que possui uma voz 
e é capaz de construir conhecimento sobre sua reali-
dade, tornando-se coparticipante e coautor. Também 
nesse sentido, aprendemos com Bakhtin (2011, p. 
400, grifo do autor) que o sujeito “não pode ser per-
cebido e estudado como coisa porque, como sujeito 
e permanecendo sujeito, não pode tornar-se mudo; 
consequentemente, o conhecimento que se tem dele 
só pode ser dialógico”.
Empoderamento, vivências, trocas e afetos consti-
tuem-se algumas das palavras-chave da pesquisa his-
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tórico-cultural, cuja ética construída ao longo de todo 
processo investigativo com os sujeitos vai muito além 
da mera autorização burocrática que envolve o tão co-
nhecido “Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do” (PEREIRA, 2015). A ética que perpassa a escolha 
da conversa online como procedimento metodológico 
desta pesquisa envolveu o caráter responsivo com as 
palavras escritas para o outro durante o trabalho de 
campo e a(s) forma(s) como nos apropriamos da pala-
vra do outro no texto escrito da pesquisa. 
Dito isso, assumir o dialogismo e a alteridade na 
pesquisa histórico-cultural na cibercultura implica a 
preocupação constante sobre o ato de “pensar o sen-
tido da pesquisa científica e as condições em que se 
dá o encontro de pesquisa. Pensar o sentido da pes-
quisa como instauração de uma ética implica indagar 
sobre o ‘Para quê?’ pesquisamos” (PEREIRA, 2015, p. 
61, grifos nossos).
Conforme mencionado anteriormente, as conver-
sas online apresentadas ao longo deste artigo cons-
tituem o trabalho de campo de pesquisa de douto-
rado recentemente concluída. Essas conversas, ao 
forneceram visibilidade às lembranças do “armário” 
compartilhadas com um grupo de jovens na internet, 
agora permitirão que outros leitores possam atribuir 
novos sentidos às palavras intercambiadas entre 
2013 e 2015 no Facebook. Pelo procedimento meto-
dológico da conversa online, compartilhar lembran-
ças sobre o “armário” com os sujeitos participantes 
do estudo proporcionou a criação de estratégias de 
resistência e empoderamento por meio dos vínculos 
criados na rede. 
A relação de amizade cultivada em campo “é o pon-
to fundante da construção de uma ética que pressu-
põe a necessidade da existência do outro e reconhece 
na alteridade a verdade da insuficiência do si-mesmo” 
(PASSOS; PEREIRA, 2015, p. 164). O encontro com o 
outro na internet, ao ser cultivado pelas relações de 
amizade, de cumplicidade e da horizontalidade da pa-
lavra, é capaz de transformar pesquisador e sujeitos, 
porque cada palavra escrita torna-se um convite para 
que, colaborativamente, novos sentidos sejam produ-
zidos sobre as diversas experiências cotidianas vividas.
Esta pesquisa contou com a participação de di-
versos colaboradores, dentre eles um pesquisador do 
campo da literatura, que trouxe contribuições impor-
tantes a diversos textos fruto da tese, indo muito além 
da mera revisão ortográfica da língua portuguesa. No 
início de 2017 recebemos um e-mail5 deste profissional, 
que compartilhou a experiência positiva de ter ressigni-
ficado o olhar sobre si e sobre a vida em função da leitu-
ra das conversas online que foram estabelecidas com os 
sujeitos no Facebook. As vozes dos sujeitos da pesquisa 
agora ecoam nas lembranças deste profissional, que se 
dispôs a compartilhar conosco, via internet, um “segre-
do” que até pouco tempo só era guardado para si...
Saiba que ter a experiência de ler você foi uma imen-
sa ajuda no meu processo de formação de identidade. 
Durante as revisões [de seus trabalhos] passei por um 
processo doloroso de transformação. Adoeci, divorciei, 
aceitei-me. Cada texto seu [fruto da tese] impulsio-
nou-me para a decisão de ser feliz! Hoje estou cami-
nhando nessa jornada da vida com um companheiro. E 
sua tese, de certa forma, empoderou-me.
A leitura deste e-mail revela o quão potente são 
as palavras escritas e compartilhadas na/em rede pe-
los sujeitos durante o trabalho de campo. Se “o nosso 
discurso da vida prática está cheio de palavras de ou-
tros” (BAKHTIN, 2008, p. 223), com este e-mail reco-
nhecemos novamente o quanto a palavra escrita nos 
afeta e transforma nossa percepção sobre o mundo. 
Não há como negar que nos fortalecemos nas expe-
riências passadas para (re)pensar o futuro, uma vez 
que a relação estabelecida com nossos tantos outros 
abre possibilidades para construir um futuro outro por 
meio da ressignificação do passado (GERALDI, 2016). 
Dessa forma, almejamos que as experiências com-
partilhadas sobre o “armário” no trabalho de tese pos-
sam promover outras tantas mudanças significativas 
na vida de novos leitores, ávidos para conhecer histó-
rias e vivências trocadas durante inúmeros momentos 
de interação no Facebook. Que outros tantos “armá-
rios” sejam colocados de lado para que novos leitores 
adentrem a cena contemporânea empoderados...
5. Foi-nos concedida autorização para que o e-mail integrasse as páginas 
finais deste texto.
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